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JF~~~r1r U EL R Ev. Faço Iaber aos que eíle Al­
vará com força de Ley virem , que, ha­
vendo reílituido aos Indios do Graõ Pa..
rá, e Maranhaó a liberdade das íuas pef­
Ioas , bens, e commercio, por huma Ley
da me/ma Data deíle ; a qual nem {e po-

_~~~ deria reduzir á fua devida execuçaõ , nem
. .os Indios á completa liberdade, de que

dependem os grandes bens eípirituaes , e politicos , que çonf':'
tiruiraõ as cauías finaes da dita Ley, fe ao mefmo tempo fe
naõ eflabelecefle para reger os fobreditos Indios huma fórma
de governo temporal, que, fendo certa, e invariavel , fe ac­
cornmodaíle .aos feus coílumes , ql~anto poffivel fofle , no que '
he licito, e honeílo ; porque affim íeraõ mais facilmente ar­
trahidos a I eceber a Fé, e a fe metterem no gremio da Igr~..
ja: Tendo confideraçaõ ao referido, a que fendo prohibido
por Direito Canonico a todos os Ecclefiaíhcos , 'como Minif­
tros de Deos , e da fua Igreja, miílurarern-íe no governo fe­
cular , que como tal he inteiramente alheio das obrigações
do Sacerdocio; e a que ligando efla prohibiçaõ muito mais
urgentemente os Parochos das Mifsóes de todas as Ordens Re­
hgiolas ; e contendo muito maior aperto para inhibirem , aílim
os Religiofos da Companhia de JESUS, que por força de
voto Iaõ incapazes de exercitarem no foro externo até a mef­
ma juriídicçaõ Ecclefiafiica, COmo os Religiofos Capuchos ~

cuja indiípenfavel humildade íe faz incompativel com o impe­
rio da juriídicçaõ civil , e criminal; nem Deos fe poderia
íervir de 'lue as referidas prohibições expreílas nos {agrados
Canones , e Confii[Ui~óe~ Apofiolicas, de que Sou Prote­
élor nos meus Reinos, ~ Dominios, para Iuílenrar a lua ob...
fervancia, a naõ tivefTem por mais tempo depois de me ha-

, ver Iido. prelente todo o íobredito , nem aquelle EU:ado pau..
.de até agora ~ nem poderia nunca, ainda naturalmente, 'proí­
perar entre huma raõ defufada , e irnpraticavel confufaó de
jurifdieçóes taõ incornpativeis , como o Iaõ a efpiritual , e
temporal, feguindo.fe de tudo a falta de adminiílraçaõ de
JuHiça, Iern a 'lua I naõ ha Povo, que poffa fubllfiir: Sou
. fervido com o parecer das pefloas do meu Confelho , e ou-o
tros Miniílros doutos, le zelofos do Ierviço de Deos , e me",

que



que me parece0 ouvir neíla rnateria , de rogar , e caflar o Ca­
pitu(lo primeiro do Regimento dado para o refer ido Eílado
em vinte e hum de D ezembro de mil feifcentos oitenta e leis ,
e todos os mais Capitules , Leys, Refoluçóes , e O rdens,
quat fquer que ellas fejaó, que direéla , ou indireélamente fo­
rem contrarias ás Iobreditas Difpofições Canonicas , e Conf­
tituições Apofi olicas , e que contra o nellas dilpoflo , e nef­
te or~den ado " permittiraõ aos Miflionarios ingerirem-fe no go­
verno temporal, de que iàó incapazes : Abolindo as íobre­
duas L eys, R efoluçõ es , e Ord ens, e havendo-as por dero­
gad,as , . e de nenhum effeito, corno Ie de todas , e cada hu­
ma dellas fizefle aqui eípecial mençaõ , [em embargo da Or­
denaçaõ do livro Ieg undo , titulo ql1~re~ta e qu~tr~ ~m COI1­

trario ; E renovan do para ter a fua mterra , e inviolavel ob­
Iervancia. a Lev ,e ~abe l e c i da íobre ef1:a mat éria em doze de
Setembro de ~il íerícenros e Ieílenta e tres em quanto orde­
na ,o feguit .

» V. Faço Caber aos que eíla minha Pro.
» fórrna de Ley virem , que , por fe ha-
» I ~ .; verem m vido grandes duvidas ent re os morado-
» es o 1aranh3ó, e os R eligiofos da Cornpa-
}) _ .. , nhia , f( bre .a fórma , em que adrniniflravaõ os
» •Indios daquelle 'Eftado em ordem á Provifaó, que fe par...
». Iou' em Ieu f vor .no anno de Ieifcentos cincoenta e cinco ,
) das qt . refultarnõ oitumultos, e exceflos paílados , ori ..
) ginado t do das grandes vcxações ç : que padeciaõ , por .le
» naõ praticar a Ley , que fe tinha paliado no anno de (elr.
» cento cincoenta e rres , em tanto, que chegaraó a íer ex-
) pulfos os ditos R.eligiofos . de ruas Igrej as, e Mil ões , ao
» exercicio das gl1 aes he muito, conveniente , que tornem .a
) fer adjnit tidos , vif1:o naô haver cauía , que obrigue a pn­
» vallos, dellas , antes muitas pa ra que Ieu (anta zelo Ieja a i ,
» ueceflario : E defejando Eu atalhar a raõ grandes inconve..
» nientes , e que meus Vnílalias logrem toda 3 paz, e guie...
» taç.aó que he juílo : Hey por bem declarar, que allim dos
» ditos Rcligiofos da Companhia , como os de outra qual­
» quer Religia'ó, ~aó tenhaõjuritdiççaõ alguma temporal fo-

» bre
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» bre o governo dos Indo
» bem os mais Religiofo
» Eílado ; por ler juílo
» do Senhor ; e que o
» gióes poflaõ efcolher o
» cientes lhes parecerem
» e a cura das almas do
» poderáó fer removidos
» niente; e que nenhum
» de Indios forros de ad
» poderâ õ ler governados
» em cada AJdêa: E ouan
» rne Imos Indíos, as pod
». i\1inilhos , e Jllíl iças d
» mais VailaIlos delle,

A qual difp'oflçaó
lua inteira , e invíolavel
denando que nas V illas fi
rios , Vereadores , e O
~el!as , e dos Ieus refpe
idoneos para os referid
dentes das ditas VIl/as feJ
vos principaes , rendo et
res, Capitães , Alferes, .
foraá iníliruidos para os g
qll~ ~e confiderarem grava
l\1mdIros de Julliça , par

.de das minhas Leys, e O
do.

PeJo que : Mando ao
res , M inilh os , e Officiae
tado do Graó Pará , e Ma
c~ndiçaõ que fej aó, a tod
ticular , cumpraõ , e guard
enmaras do dito Eílado ,
as Leys, Re~'1imentos , e
dif~ono nefia: que fóm ent
e vIgor, como nella Ie con
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» bre o .governo dos Indiós; e que a eípiritual a tenhaõ tarn..
)} bem os mais Religiofos, que aíliítem, e refidem naquelle
» Eílado ; .por. ler julio que todos íejaõ Obreiros .da Vinha.
» do Senhor ; e que o Prelado ordinario com os das Reli..
» gióes poffaó efcolher os Religiofos dellas , que mais fuffi­
» cientes lhes parecerern , e encornmendar-lhes as Paroquias ,
» e a cura das almas do Gentio daquellas Aldêas; os quaes
» poderáó fer removidos todas as vezes, que parecer couve­
» niente; e que nenhuma Religiaó po{fa ter Aldêas proprias
» de Indios forros de adminiíl:raçaó: Os quaes no temporal
» poderáó ler governados pelos Ieus principaes, que houver
» em cada Aldêa: E quando haja queixas delles cauíadas dos
» mefmos Indios., as pode áó fazer aos meus Govern adores,
». I\1in ilhos , e [uíl iças daquelIe Eíl:ado ; como o fazem os
» mais Va ilallos delle, . . . ', .

/

/

, A qual difpofiçaõ Sou fervido renovar-, e reflituir a
lua inteira, e invíolavel obfervancia na fobredita fórma ~ Or...
den ando que nas Villas [eJaá. preferidos para .J~ize ordina~
rios , Vereadores ,..e Officiaes de Jufti a, os Indios naturae
dellas, e dos Ieus refpeétivos deflriélos em quanto os houver
idoneos para os refe ridos cargos .: e, que as Aldêas indepen­
dentes das ditas Vi ll as fejaõ governadas pelos Ieus reípeéli­
vos principnes , tendo e res PQr Iubalrernos os Sargentos mó­
res , Capitães , Alferes, e Meirinhos das luas Nações , que
foraõ in ílituidos para os governarem: recorrendo as partes,
que fe confiderarern gravadas, aos mefrnos Governado res , e
l\1inifiros de [uíliça , para lha adminiílrarern na conformida-

.de das minhas Leys, e Ordens expedidas para aquelle EUa-
do. . ' .

Pelo que: M ando aos Capitães Generaes, Governado-­
res , Miniflros, ~ Officiaes de Guerra, e.das Carnaras do Ef­
tado do Graó Pará, e Maranhaõ , de' qualquer qualidade, e
condiçaõ que fejaó, a todos em geral, ea cada'hum em pa~­

ticular , cumpraõ , e guardem eíla Ley, que íe regiílarã nas
C amaras do dito Eílado , e por ella Hei' por derogadas todas
as Leys , R egimentos , e Ordens, que haja em contrario ao
difpoílo neíla , que fóm ente quero que valha, e tenha força ,
e vigor , como nella {e contém, {em embargo de naõ íer par.
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